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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: Pessoas com Transtorno do Espectro Autista podem apresentar atraso na 

aprendizagem de habilidades de motoras finas (pinça, preensão), assim como as complexas (equilíbrio, 

coordenação motora global, esquema corporal, organização espacial e temporal), havendo então uma 

maior dificuldade na aquisição de novas habilidades motoras. OBJETIVO: Avaliar a habilidade motora 

de manipulação em crianças com Transtorno do Espectro Autista. METODOLOGIA: Foram avaliadas 

11 crianças com Transtorno do Espectro Autista, de ambos os sexos, com faixa etária de 08 a 11 anos 

de idade, participantes do Programa de Atividades Motoras para Deficientes. Foram feitas duas 

avaliações, sendo a avaliação inicial realizada no início do ano e a avaliação final realizada após 9 meses 

de intervenção de aulas motoras, como parâmetro para as avaliações, abordam-se: realiza sem 

dificuldade, realiza com dificuldade e não realiza, onde foram avaliados através das tarefas de pinçar 

uma caneta, receber uma bola, lançar uma bola, driblar uma bola com as mãos, driblar uma bola com os 

pés e chutar uma bola. RESULTADOS: Relativamente às avaliações iniciais e finais, podemos inferir: 

inicial pinçar (27% realizava sem dificuldade, 64% realizava com dificuldade, 9% não realizava), final 

pinçar (82% realizava sem dificuldade, 18% realizava com dificuldade); inicial receber (27% realizava 

sem dificuldade, 55% realizava com dificuldade, 18% não realizava), final receber (73% realizava sem 

dificuldade, 27% realizava com dificuldade); inicial lançar (36% realizava sem dificuldade, 55% 

realizava com dificuldade, 9% não realizava), final lançar (91% realizava sem dificuldade, 9% realizava 

com dificuldade); inicial driblar (27% realizava sem dificuldade, 64% realizava com dificuldade, 9% 

não realizava), final driblar com as mãos (36% realizava sem dificuldade, 64% realizava com 

dificuldade); inicial driblar com os pés (18% realizava sem dificuldade, 55% realizava com dificuldade, 

27% não realizava), final driblar com os pés (46% realizava sem dificuldade, 55% realizava com 

dificuldade, 9% não realizava), inicial chutar (27% realizava sem dificuldade, 64% realizava com 

dificuldade, 9% não realizava) e final chutar (91% realizava sem dificuldade, 9% realizava com 

dificuldade). CONCLUSÃO: A partir das avaliações iniciais feitas pôde-se se planejar aulas em que as 

crianças sentiam prazer em executá-las, implicando diretamente no seu cotidiano, já que elas 

apresentavam dificuldades na realização de algumas atividades motoras, havendo repetições das 

mesmas, elas puderam ser estimuladas de forma intrínseca tanto fisiologicamente quanto 

cognitivamente de forma mais apta e independente. 
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